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As coisas nem sempre acontecem segundo o

planejado e muito menos de acordo com aquilo

que imaginamos como sendo a ordem correta de

sucessão dos acontecimentos. Um caso típico é a

reorganização do Sistema de Saúde do País e o papel do

INAMPS. A descentralização, unificação, regionalização

e hierarquização do sistema – tão esperadas, pedidas,

tentadas, lembradas pelos profissionais, pelos

intelectuais da Saúde e pelo próprio Ministério da

Saúde – aconteceram de forma atrasada, mas muito

eficiente. Essas medidas vieram através de

determinações e decisões do presidente José Sarney,

atendendo proposta do Ministério da Previdência, e

coordenadas pelos três titulares da pasta neste governo

– Raphael de Almeida Magalhães, Renato Archer e

Jader barbalho – que se empenharam, sinceramente, na

implantação do Sistema Unificado e Descentralizado de

Saúde (SUDS). E nenhum deles é médico. Nenhum

deles especialista na área da Saúde. 

Mas isto é o menos importante. Relevante mesmo é

que o fato se deu para o benefício da área social em

nosso País. Um outro fato - estranho, mas nem por isso,
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interessante e importante – é que a unificação do INAMPS

com o Sistema de Saúde se deu nos Estados antes de

ocorrer em nível federal. Os Estados – uns mais, outros

menos – encamparam o INAMPS e criaram o SUDS, tão

necessário, tão esperado e tão anunciado pelas autoridades

federais. A dinâmica da implantação também é irrelevante,

apesar de curiosa. O importante é que o SUDS hoje é uma

realidade e, creio, pode ser considerado como o maior

avanço social da Nova República. Em alguns Estados, entre

os quais são Paulo, o SUDS causa um impacto importante

sobre a cobertura e a qualidade dos serviços de saúde.

Outro fato estranho, e que custa a ser percebido em nível

federal, é que o INAMPS já não existe, uma vez que foi

absorvido pelas Secretarias de Saúde dos Estados. Por

determinação do presidente Sarney e pela ação da maioria

dos Secretários, as funções do INAMPS estão sendo

absolutamente desempenhadas pelos SUDS regionais. 

Entretanto, se já se estranhava a criação de escritórios

regionais do INAMPS inchados e superdimensionados, 

essa perplexidade aumenta ao se tomar conhecimento 

pelo jornal O Estado de S. Paulo, do dia 21 de janeiro, 

que o INAMPS de Brasília admitiu mais de mil pessoas

num momento em que tanto se Fala em corte de despesas 

e contenção dos gastos Públicos. 

O fato é estranho e negativo. Precisa ser denunciado,

pois, para o bom funcionamento do Sistema de Saúde

brasileiro basta um pequeno escritório do INAMPS em 

cada Estado, com um número restrito de funcionários pra

fiscalizar o andamento do SUDS e as prestações de contas.

Em Brasília, apenas um órgão extremamente leve que

repasse os recursos da Previdência para os SUDS estaduais.

Qualquer coisa a mais atrapalha em vez de ajudar. 

Essa é a grande oportunidade de melhorar a cobertura 

e a qualidade das ações de saúde e, ao mesmo tempo,

diminuir e agilizar a máquina burocrática. Mas, ao invés 
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de fazê-lo, nomeiam-se mais funcionários. É preciso

que se diga, com todas as letras: o INAMPS está

morto e insepulto! Estamos à procura de estadistas

que tratem do enterro deste cadáver – que reluta em

admitir o seu fim –, dando a ele todas as honras que

merece e todas as flores de que necessita. Mas,

sepultá-lo é uma questão fundamental. Felizmente os

discursos dos ministros da Previdência, Jader

barbalho, e da Saúde, Seigo Tsuzuki, em recente

reunião no Conselho Nacional dos Secretários de

Saúde, realizada em São Paulo, apontam nesse

sentido. Afirmam, quase concomitantemente, que vão

discutir e unificar a Saúde também em nível federal.
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